
Para nó", enfermeira-, q11c ain '.1n c.c:ta­
mos hrn <:a ndo as ln1~cs do ·noss::1 p rof ics:io 
no Drn,ül, 0 s11111aniL·1lt é' 1n·r t·ioso l11clo o qu e 
se refere (,_ forrnn ::fio e ú CYoLi<; -o <l cs;:c co > 
po de sc rYi<lorns da lrnrnnni(bdc, 11 u111 dos 
mais iunp]o., S01dÍ<]O,: da p n]ana S l•: J(\7] [{. 

Sonc,lnrnos a ITi ":! óri~1. e rnnios \'Ol "cin11a1Hlo 
o,; fútos mais t·arador ístirn:o ck:c::-a CYo l u("io . 

· Cornparn1110:,; os din-; L:;ns fa tores, e a C.' ll'll(ll ­

ra ele urna cnfcrrncirn idc,11 se nos re\·0la , 
rc~uminclo-sc nas (1 C:s p,il HY :·as <lo t ri~n'.';ulo 

· de TsalJd Stewa rt : Ciê1iC' i11, arte, itlc._1l. ~.é, 
nos pri11iórd ios <lc nossa r I i,'.fúrin , u l'i ência 
pOlll'O se dé~ tau i.rn, se a a rte cm apcna f C!ll ­
Lr ionúria, o i<kal j;'r bri~ l1nsa cni toda a 
pujan(·a, cm al_Q·u mas pcr~rrnali <l adP., q11 0 
passarnn1 ú pnst 2rirla<lc corno cx c111plc, . 

:\ na ?\cri ~ 11rna clc;:c:a, pr r,.:011.tl icbc!'.·s . 
Vamos anali sar al t2;1 rn s ele f'C ll .'i fei tos, 

que a t01·11m·an1 di <2; na d,.1 1·c 11 cmt)o elas ctt­
fc rrnc irn' do Brn--i l e inspirnclora dos rn:li s 
altos id0ais Sen ofcrcc irncnto de ~cn·ic;ns 
na Gncna do P arng1 1(1i, in c: piraclo pelo amôr 
da família - pois i~so ru eirn o elc('larou ela 
no Irnpern<lor _.. fc pôde pa1·cecr li,ni!mlo, 
ern brcYc rcYclon-a como possuidora do grnu­
dc con1,iío, cstendcmlo a J, n1s il cirus e iuinti ­
[l·os fe1iclos, o; Lcncfíeios <l :c ~,w dcdirnç::"ío . 
0 

·1 1 f Eh saia eapnz de prnnu1wiar a c·L' e >l'e ra-
se de um a irmií de carid:lcl c, re-pon<lcndo 
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i 
a um oficinl qnc lh e pcrgn n tant ;=:e tin l1 a re-
rnlueionúrios iias suas enfermarias : · "Se­
nl10r, aqní tern os ap enas fer idos:'' 

~e n ão \·emns em ,.\ na Xér i a re\·ol u­
{ionaclora 011 criüclorn do rnéioLlo ua forrn a­
c·ão de enferm eiras, podemos afirnrnr, po­
{c.'- rn , que scn clerntam ento aos fe ri dos ni:io 
f'ieou infe rior ao das grnrnks h eroína , ela 
cnfcrrnngern . Lon'gos a no ~· elo scrYiços nos 
110.,p i tn is ele sangue, p ersc \·ernndo mesmo 
após a morte do seus fill1os, n edae1c - jú 
era idosa qna 11 clo corné~o 11 a C1 11 errn do l'n­
rng uú i - a ear irlade co m q uc rcl'ol !teu o 
eclurnu órfão,.: el e g uerra de p:íi-- pal'n'.!; 11.'tio~, 
tudo .i sso nô-l a nponta como hcroíua e 1110-
dêlo d e en fe rm eiras E se p rn 2arrnos que 
n ito se n·i u na gl1C1Ta como as en formci1w, 
modrrn ns, q11c pertencem a urna organ i,n­

(,~(;, trab tll rnrn 0 m gru po, e, me,-mo no cles­
~onfod o do •. t·u111 11os do batull1n re<·cJ:.e rn 
m eios ele , cnecr as dificuldn<l c,-: da :,; itnn ::iio; 
se n os lcnilJrnrn1os d e r:111 c segui u -só, i11 cxpe­
ric11 le da \·itln ltospi ta lar, pa rn so en t l'egar 
tifo in tc irarn c n te no scn ·i(:o elos fe rido~, r ~­
c:onltccercmos a grandcsa de seu rnFir rn ornl. 

E, porq11e a eiêrH'ia, npc~ar do ,Q; rnn· 
ele e 11 oln<c, e a arte, apesar de sua cl cli­
c·mlê, a, cedem dcnnto da ~randê,a do:" hcrôis , 
(, que nós, en fc l'm eirns do Sétu'o XX, ('ió­
sas ele nossa fornia<;ão profiss ional , nu\·a­
mos a ea1ec:a, num p reito de adrnin1 t;ão, 
qnnndo contempla mos, a fig ura admirúvel 
de Ana Néri. 
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